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1 Introdução

Considera-se nécton o conjunto de organismos que nadam livremente nos oceanos e são capazes de vencer a
força das correntes na água. Todos os organismos correspondentes a este grupo, que é pouco diverso, são obri-
gatoriamente animais, sendo a maioria de peixes (actinopterígeos); outros animais que fazem parte do nécton são
mamíferos, arcossauros, testudíneos, lepidossauros e cefalópodes. Nestes grupos, o meio aquático faz parte de seu
ciclo de vida, embora os indivíduos não vivam necessariamente dentro da água.

Osnectontes sãode extrema importância nomeiomarinhoporque correspondemàporção superior dapirâmide
de consumo e produção; ocupam um ou dois níveis tróėcos, desde o topo da cadeia até seus níveis intermediários,
sendo o nécton de médio porte o elo de ligação com o plâncton.

Os padrões de distribuição do nécton obedecem uma resposta comportamental dos indivíduos a diferentes fa-
tores ambientais (como temperatura, salinidade, corrente, geomorfologia da costa e de fundo, profundidade, tur-
bidez da água, disponibilidade de alimentos, dentre outros) e em distintas escalas temporais e espaciais. Os organis-
mos tambémobedecemaumadistribuição reprodutiva, respondendo a fatores endógenos e exógenosque controlam
e modulam a reprodução.

1.1 OAmbiente Estuarino

A inĚuência dasmarés, pluviosidade, profundidade, proximidade da costa, ventos, Ěuxo e composição das águas
continentais, variações de salinidade e turbidez, riqueza de nutrientes e padrões de circulação caracterizam o ambi-
ente estuarino de formamuito particular, sendo que cada estuário apresenta uma conėguração única em relação aos
demais, embora todos apresentem instabilidade (SILVA, 2002).

Como poucas espécies conseguem se adaptar às condições tão instáveis, nestes ambientes é comum encontrar
pequena diversidade de organismos e elevada abundância, já que o ambiente é explorado ao máximo pelas popu-
lações que ali conseguem sobreviver.

Se consideradas as populações de peixes ocasionais o estuário pode ser considerado, então, uma região de grande
abundância e amplamente diversa em espécies, embora esta abundância seja sazonal, uma vez que os peixes utilizam
o estuário como zona reprodutiva ou rota migratória (McLusky, 1989).

Estuários também são importantes comercialmente porque são ambientes considerados berçários de organis-
mos importantes à biologia pesqueira, graças a sua elevada produtividade primária, que favorece boas taxas de de-
senvolvimento e reprodução (SILVA, 2002).

A fauna e a Ěora associadas a ecossistemas como os de Cananéia , além de constituírem importante fonte de
alimentos para a população humana, já que peixes, moluscos, crustáceos e aves aquáticas fornecem biomassa expres-
siva, os recursos pesqueiros alcançam altos preços no mercado, sendo então, os estuários, consideráveis fontes de
renda para muitos países (COMISSÃONACIONAL INDEPENDENTE SOBREOSOCEANOS, 1998).

Regiões estuarinas, por serem dos ambientes mais produtivos da biosfera, são alvo de cuidados e precauções,
porque graças às suas características particulares e ao uso intensivo das mesmas, são áreas potenciais para um rápido
desenvolvimento de atividades humanas, e devem ser tratadas como áreas problemas ou de planejamento (COMIS-
SÃONACIONAL INDEPENDENTE SOBREOSOCEANOS, 1998).
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1.2 Área de Estudo

Aárea de trabalho localiza-se no litoral sul do estado de SãoPaulo,mais especiėcamente no complexo estuarino-
lagunar Cananéia–Iguape, entre a Ilha de Cananéia e a Ilha Comprida. Omapa na Figura 1.1 ilustra a área de estudo.
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Figura 1.1: o complexo estuarino-lagunar Cananéia–Iguape. Escala 1:650000.

Por ser um corpo d’água semicercado pelo continente, ligado ao oceano aberto, é uma região de dissolução
e mistura, com muito material em suspensão trazido ao estuário pelo aporte continental de rios, gerando elevada
produtividade primária e secundária ao ambiente. É típico, portanto, do ambiente estuarino-lagunar de Cananéia-
Iguape a ocupação por poucas espécies, trazendo ao ambiente pouca diversidade e grande abundância, uma vez que a
dissolução da água oceânica torna baixa a salinidade, fazendo com que o ambiente seja instável, porque as condições
físicas, químicas e biológicas variam muito dentro do pequeno limite espaço-temporal, restringindo, assim, a ocu-
pação por diversos organismos (CAMARGO, 1982;WRIGTHT, 1974;WILEY, 1976; SARTI, 1980; KNOX, 1986;
VERNBERG; VERNBERG, 1972; SILVA, 1996).

O Mar Pequeno é o corpo principal, de 1 km de largura e 75 km de comprimento, dividindo-se em Mar de
Cubatão, entre a Ilha deCananéia e oContinente, eMar deCananéia, entre Cananéia e Ilha Comprida (BESNARD,
1950; SARTI, 1980; TESSLER; FURTADO, 1983; MISHIMA et al., 1985).

SegundoMaciel (2001), a inĚuência dos movimentos de maré, regime de chuvas, ventos e aporte dos rios afeta
a concentração de sais, nutrientes e matéria orgânica, caracterizando a alta complexidade do ambiente.

A circulação é resultado de correntes resultantes da ação das marés que entra pela Barra de Icapara e pela Barra
de Cananéia, além da contribuição de água doce dos rios; veriėca-se também em algumas regiões, ação dos ventos
(MIYAO; NISHIHAĆ; SARTI, 1986).

A maré registrada na base do Instituto Oceanográėco emCananéia classiėca o regime de marés comomisto, de
predominância semidiurna (MESQUITA; HAĆRI, 1983).

A água penetra no sistema pelas Barras de Icapara e de Cananéia, sendo a maior vazão a da segunda, quando a
maré se divide em dois Ěuxos: em direção ao Mar de Cananéia, menos intenso, rumo Norte, e outro sentido Oeste,
até oMar de Cubatão (MACIEL, 2001).

Os rios que deságuam no complexo estuarino-lagunar são namaioria pequenos, e chegam preferencialmente ao
Mar deCubatão e Baía deTrapandé. OMar deCananéia recebe algumas gamboas apenas, compequena distribuição
de água doce, e no Mar Pequeno, a única contribuição signiėcativa é a do Rio Cordeiro (MIYAO; NISHIHAĆ;
SARTI, 1986).

A Secretaria de Esportes e Turismo da Prefeitura Municipal de Cananéia informa que as principais atividades
econômicas da região envolvem pesca, turismo, lavoura e indústria de produtos alimentícios em geral, sendo a co-
mercialização e produção destes últimos em pequena escala, para consumo local; as atividades de pesca e turismo
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vêm crescendo em ritmo acelerado. A população rural e urbana contabiliza, aproximadamente, 15000 habitantes
(SILVA, 2002).

A região de Cananéia não apresenta grande atividade industrial e o aporte de aĚuentes humanos é pequeno.
Constitui um dos cinco mais importantes estuários do mundo em termos de produtividade ainda não degradado
(MAREĈI, 1989). Giannini atesta que o grau de sensibilidade a qualquer impacto por ação antrópica em ecossis-
temas como o da região, em que a atividade econômica predominante é a pesca, é extremamente alto.

Conhecer a fundoo ambiente faunístico do ambiente estuarino-lagunar deCananéia-Iguape se faz essencial para
que sejam estabelecidas bases para futura detecção, avaliação e controle dos níveis de poluição possíveis de afetar o
local.
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2 Materiais e métodos

2.1 Coleta de dados via pesca de arrasto com portas

2.1.1 Materiais

• Rede com portas;

• Embarcação com guindaste;

• Balde – bandeja;

• Planilha.

2.1.2 Metodologia

A rede de arrasto é uma rede grande, em forma de saco, que é rebocada por uma embarcação (barco de pesca),
geralmente com dimensões que vão de 20 a 60metros de comprimento. As portas de arrasto, devido à sua estrutura
e forma como estão aparelhadas à rede, conseguem manter o bocal aberto à medida que se move na água. A corda
superior está equipada com bóias formando a abertura superior. A corda inferior é guarnecida com pesos e forma o
bocal inferior. As redes empregadas atualmente pela frota nacional apresentam tralhas superiores medindo entre 34
e 38m sendo construídas companagens de polietileno torcido commalhas de 150mmnas asas e 90mmno ensacador
(entre nós opostos). As portasmais utilizadas são do tipo retangular em “V”, construídas em aço, com peso variando
entre 350 e 450kg. A rede pode ser obsrevada na Figura 2.1.

Figura 2.1: Esquema ilustrando os componentes de uma rede de arrasto com portas.

Dependendo do modelo da rede, do ajuste do petrecho de arrasto (cabo de arrasto, portas, malhetes, brincos e
rede), do emprego de “draga” ou de roletes, bem como da velocidade de arrasto, o arrasto com portas simples pode
ser bastante eėciente para a captura de organismos de hábitos bentônicos ouna captura de recursos que se encontram
a alguns metros do fundo. A pesquisa cientíėca que visa entender melhor a ecologia dos organismos nectônicos e
epibentônicos baseia-se exatamente nesse ponto quando opta por escolher um método como esse para coleta de
dados.

Ométodode coleta de amostras de biomassa via pesca com rede de arrasto comportas é bem simples. Iniciou-se
decidindo o local de coleta. Uma vez sobre a região do arrasto diminuímos a velocidade de cruzeiro da embarcação
para no máximo 2,5 nós, os operadores prepararam a rede (isso inclui abri-la, fechar o “saco” – parte ėnal da rede –,
colocá-la na água aberta, e descer o guindaste), então desceram a rede até o fundo,marcamos emumaplanilha o local
(latitude e longitude – dois arrastos: 1° - 25° 01,865’S / 47° 54,847’W e 2° - 25° 01,792’S / 47° 54,880’W), número
da estação de coleta (respectivamente – 1 e 2), nome do projeto (Nécton -2008), nome da embarcação (Albacora),
condição do mar, profundidade local (respectivamente – 6,0m e 6,7m), data e hora de início do arrasto (ambas dia
16/09/2008 – 1° - 08:10 e 2° - 14:15). Ao longo do arrasto permanecemos em uma trajetória pré-estabelecida, e
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Figura 2.2: Esquema de funcionamento submerso teórico de uma rede de arrasto com portas.

realizamos a contagem do tempo, nesse caso recomendou-se no máximo 10 minutos de arrasto, pois esta técnica é
bastante invasiva e costuma provocar danos extremos à fauna bentônica e a fauna associada ao substrato local, uma
vez que a rede de arrasto entra em contato direto com este substrato.

Ao ėmdo tempo estabelecido, anotamos na planilha inicial a hora de término do arrasto (1° - 08:20 e 2° - 14:25)
e local ėnal do arrasto (respectivamente – 1° - 25° 02,400’ S / 47° 54,996’ W e 2º - 25° 02,042’ S / 47° 54,839’ W).
Então, os operadores recolheram a rede, lavaram esta pela parte externa (normalmente vem suja com o substrato
o qual teve contato), posicionaram um balde, ou bandeja, abaixo do “saco” da rede e abriram este vagarosamente
para não derramar todo o conteúdo do arrasto fora do balde. Normalmente este conteúdo também vem sujo com
o substrato, então se costuma lavá-lo para que não haja problemas de sujeira dentro do laboratório no momento da
identiėcação ou mesmo atrapalhando esta etapa.

2.2 Identiėcação das amostras no laboratório

2.2.1 Materiais

• Chaves de identiėcação de peixes (Figueiredo &
Menezes, 2000);

• Bandejas;

• Sacos plásticos resistentes;

• Luvas cirúrgicas;

• Planilha – tabela.

2.2.2 Metodologia

Uma vez com as amostras limpas e dispostas em bandejas, visualmente separamos os organismos de acordo
com as similaridades físicas, dividindo-os em grupos de semelhanças (Exemplo de grupos: bagres, baiacus, lingua-
dos, etc). Assim, com os organismos agora dispostos em subdivisões, procuramos em chaves de identiėcação as
características físicas que comprovassem (as que mais se adequavam) a espécie, gênero e a família a qual cada um
dos organismos das amostras pertence. Ao ėm desta etapa, colocamos em grandes sacos resistentes identiėcados
com o número do arrasto os organismos pertencentes à mesma espécie. Congelamos então as amostras para que
assim os organismos permanecessem preservados para futuras análises.
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2.3 Coleta de dados das amostras no laboratório

2.3.1 Materiais

• Chaves de idetiėcação de maturidade sexual
(Macer, 1974; Vazzoler, 1971; Dias, 1998);

• Balança semi-analítica;

• Medidor de comprimento;

• Bandejas;

• Sacos plásticos resistentes;

• Instrumentos cirúrgicos (pinças, bisturis,
tesouras);

• Luvas cirúrgicas;

• Planlha – tabela.

2.3.2 Metodologia

Descongelamos as amostras (tomar muito cuidado de não descongelar aquelas que não passarão por análise e
evitar com que se perca essas amostras - apodrecimento). Com estas descongeladas, realizamos a pesagem inicial, a
medida de comprimento total e padrão e a numeração de cada componente da amostra. Uma vez com esses dados
anotados em uma planilha, seguimos para a dissecação dos organismos, onde foram extraídos dados de sexo dos
organismos, maturidade sexual (uso de chaves de identiėcação de estádios macroscópicos de maturidade gonadal),
peso das gônadas, conteúdo estomacal (escala entre cheio, semi-cheio, vazio) e peso eviscerado. Para alguns dos
organismos das amostras, por motivos de ilustração e melhor compreensão do método e de outros relacionados,
realizamos análises mais detalhadas além daquelas feitas para todos os outros organismos. Nesse caso utilizamos
os maiores indivíduos das amostras e entre essas análises estão: conteúdos estomacais recolhidos para análise de
composição e contagem dos ovócitos de uma gônada do par de gônadas (nesse caso assim, devido à predominância
de fêmeas).

O procedimento de dissecação foi bem simples: com a tesoura cirúrgica realizamos um corte ventral nãomuito
profundo, desde o orifício urogenital até a região peitoral (corte ėnal realizado na altura da escápula) e então mais
dois cortes laterais partindodoúltimoponto (para direita e para a esquerda atrás das nadadeiras peitorais) para poder
manipular melhor a região interna do organismo. Deve-se tomar muito cuidado no momento inicial do corte, pois
não é de interesse abrir o intestino, por isso recomenda-se um corte bem superėcial no início do orifício urogenital,
observar a posição do intestino e prosseguir abrindo a cavidade abdominal até a escápula.

Delicadamente separamos os órgãos das ėbras oblíquo-externas (ėbras quemantêmos órgãos organizados den-
tro da cavidade abdominal) e assim retiramos por partes as estruturas de interesse. Primeiro amarramos as extremi-
dades do tubo digestório desde o ėnal da faringe até a ponta ėnal do intestino (antes do orifício anal) e então cortar
as extremidades depois da amarração.

Após esse procedimento, delicadamente separamos as gônadas dos outros órgãos e das ėbras oblíquo-externas,
amarramos sua extremidadeeėzemosumcortedepois da amarração. Então, retiramososórgãos restantes e seguimos
para apesagemėnaldoorganismoeviscerado. Realizamosomesmoprocedimentopara todososorganismosmaiores,
porémpara osmenores, comonão seria necessário tanto cuidado, pois não passariampelas análises complementares,
não utilizamos o processo de amarração e nos baseamos apenas no corte dos órgãos de interesse e na preservação do
conteúdo gonadal para pesagem correta.

Uma vez com os órgãos de interesse já separados dos organismos, seguimos para as análises pré-estabelecidas.
Para os outros organismos (os maiores) que seriam realizados outras análises, estes requereram mais cuidado na
hora de armazenagem desses órgãos. Com estes organismos, no momento de identiėcação do estádio de maturação
gonadal, ėzemos uso de três chaves de identiėcação de estádiosmacroscópicos dematuridade gonadal (Macer, 1974;
Vazzoler, 1971; Dias, 1998), e por meio desta análise decidimos fazer uso apenas de uma chave que se adequava
melhor aos requisitos das análises e às espécies coletadas para o trabalho (demais organismos – menores).

O uso destas chaves é bem simples. Muitas delas fornecem características parâmetros para realizarmos com-
parações visuais. Assim, por maior adequação das características observados nas gônadas dos indivíduos com estas
características parãmetros, referentes a diversos fatores que compõe o objeto em estudo, fomos capazes de atribuir
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uma classiėcação da maturidade gonadal de cada organismo, baseados nessa literatura.

Com todos os dados plotados em uma planilha, realizamos alguns cálculos divididos entre:

Composição das capturas em número e biomassa

Composição especíėca das capturas: identiėcação da ocorrência das espécies;

Composição das capturas em número e biomassa: abundância em número e peso;

Estrutura e dinâmica das comunidades.

Estrutura da comunidade - índices ecológicos

Índice de Importância: baseado nos dados de número, peso e freqüência de ocorrência de cada espécie; os dados
obtidos serão tabulados por época de coleta. Para a identiėcação das espécies mais abundantes nos sistemas
será calculado o índice de importância (I.I.) (Rocha, 1990), sendo consideradas como principais aquelas que
perėzeram cumulativamente, 99,99% do valor do índice;

I.I. = %N ×%p×%F (2.1)

Onde I.I. é o Índice de Importância; %N, a abundância relativa em número; %P, a abundância relativa em
peso; %F , a freqüência de ocorrência.

Dominância (Simpson): esse índicemedeaprobabilidadede2(dois) indivíduos, selecionados aoacasonaamostra,
pertencer àmesma espécie. Portanto, quantomaior o índice de dominância, menor a diversidade (número de
espécies);

D =
S

∑
i=1

(
ni × (ni −1)
N × (N −1)

)
(2.2)

sendo i o índice de espécie, S o número de espécies, ni o número de indivíduos da espécie i eN o número total
de indivíduos coletados.

Diversidade especíėca (Simpson): esse índice é calculado consirerando a abundância de casa espécie;

SI = 1−
S

∑
i=1

(ni

N

)2
(2.3)

sendo i o índice de espécie, S o número de espécies, ni o número de indivíduos da espécie i eN o número total
de indivíduos coletados.

Dominância especíėca (Shannon e Weaver): é calculado considerando pesos iguais para espécies (tanto abun-
dantes como raras). Assim, quanto maior for o índice H , maior será a diversidade da comunidade;

H = −
S

∑
i=1

Pi × ln(Pi) (2.4)

sendo i o índice de espécies, S o número de espécies e Pi o número de indivíduos da espécie i.

Diversidade Especíėca (Simpson e Shannon eWeaver);

Equitabilidade ou Uniformidade (Pielou): o índice de Equitabilidade pertence ao intervalo [0,1], onde 1 repre-
senta a máxima diversidade, ou seja, todas as espécies são igualmente abundantes.

J =
H

ln(10)
(2.5)

sendo H a diversidade especíėca segundo Shannon &Weaver.
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Dinâmica das populações

Distribuição de freqüência por classes de comprimento (todas as espécies);

Relação Peso-Comprimento (espécies mais abundantes);

Pt = a×Cb
t (2.6)

Onde,Pt é o peso total em gramas;Ct , o comprimento total emmilímetros; a, a estimativa dos parâmetros de
correlação; b, a estimativa dos parâmetros de curvatura.

Fator de Condição (espécies mais abundantes)

Kalomtrico =
Pt

Cb
t

(2.7)

KFoulton =
Pt

C3
t

(2.8)

Onde b é estimado pela equação da relação peso-comprimento.

Dinâmica reprodutiva (espécies mais abundantes)

Proporções Sexuais do total de indivíduos e por classes de comprimento: asdiferenças signiėcativas entre aspro-
porções de fêmeas e de machos serão veriėcadas pelo teste χ2 (Qui-quadrado);

Maturidade gonadal: Freqüência de ocorrência dos estádios macroscópicos de maturidade gonadal das espécies;

ValoresMédios da Relação Gonadossomática (RGS) por classe de comprimento e por estádio dematuridade;

RGS =
Pg

Pt
×100 (2.9)

Onde Pg é o peso da gônada e Pt , o peso total do peixe, sendo comparada através das médias por classe de
comprimento.

Comprimentomédio de início de primeira maturação gonadal (método gráėco—Vazzoler, 1981).

2.4 Observação de aves

2.4.1 Materiais

• Chaves de identiėcação de aves;

• Binóculos;

• Planilha de obervação.

2.4.2 Metodologia

Seguimos para a praia da costa leste da Ilha Comprida, localizada no Complexo Estuarino Cananéia-Iguape
e realizamos um transecto de 2 km de comprimento ao longo da ilha sentido à Barra do Estuário (direção Sul).
Observando as aves com ajuda de binóculos e anotando emuma planilha, com a ajuda de uma chave de identiėcação
de aves, quais eram as espécies, qual a abundância e o que estavam fazendo (comportamento).

Em outro momento, quando as condições marinhas encontravam-se em baixa-mar de sizígia, embarcamos no
barco de pesquisa oceanográėca BomTempo da Base do IO-USP e navegamos pelo interior doComplexo Estuarino
deCananéia-Iguape sentido àBarra doEstuário (direçãoSul) até oBaixio doArrozal realizandode ambosos lados do
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barco uma varredura visual de 180 graus, anotando em uma planilha, com auxilio de chave de identiėcação de aves,
quais eram as espécies, qual a abundância e o que estavam fazendo (comportamento). Ao chegarmos no “baixio”,
realizamos o mesmométodo de observação e anotação anterior com os bandos que se encontravam na região.

2.5 Captura de aves com redes de neblina

2.5.1 Materiais

• Rede de neblina (malha 35 mm);

• Chaves de identiėcação de aves;

• Luvas cirúrgicas;

• Planilha.
Figura 2.3: Ave captura com uma rede de neblina.

2.5.2 Metodologia

Redes de neblina são redes feitas emėode seda/nylon, geralmente de cor preta, comvários Shalves (prateleiras),
para captura de organismos voadores. Por exemplo: captura demorcegos, insetos, aves, entre outros organismos em
matas, campos, currais, bueiros, etc. Fizemos a instalação de uma rede de neblina, com aproximadamente 2 metros
de altura e 10 de comprimento, no meio de uma área aberta com poucas árvores no interior da Base do IO-USP
para entendermos o funcionamento e o processo de instalação deste método de captura de organismos voadores. A
captura é feita quando o animal na rede, cai por entre os Shalves e ao se movimentar bruscamente na tentativa de
escapar, os ėnos ėos de seda/nylon da rede emaranham no organismo e assim o animal ėca preso.

2.6 Taxidermização

2.6.1 Materiais

• Arame;

• Estopa;

• Pinças, bisturis, tesouras;

• Luvas cirúrgicas;

• Alicate cortante;

• Bandejas;

• Formaldeído;

• Bórax.

2.6.2 Metodologia

Ao longodopercurso na costa leste da IlhaComprida, ėzemos coletas de avesmortas e no laboratório daBase do
IO-USPparticipamosdeumaaulaprática sobre taxidermizaçãode aves. Abrimo-las combisturis ou tesoura cirúrgica
na região abdominal, retirando com muito cuidado as vísceras e músculos dos organismos com as mãos protegidas
com luvas. Realizamos cortes nas conexões entre as patas e as asas e assimpudemos retirar completamente as vísceras
e músculos dos organismos. Agora com eles vazios, invertemos as peles e aplicamos em abundância ao longo de
todo o epitélio interno um tipo de sal (Bórax). Já na parte interna da cabeça aplicamos uma injeção em excesso de
formaldeído, para que os componentes dematéria orgânica (cérebro, veias, glândulas, etc) não apodrecessem dentro
do crânio. Então, enchemo-los com algodão (estopa) e colocamos estruturas rígidas e compridas de arames, ou
madeiras, para dar sustentação ao corpo do animal. Por ėm, costuramos a parte abdominal que abrimos e assim,
injetamos também formaldeído nos olhos, bicos e nas extremidades (patas e asas).
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3 Resultados

3.1 Aves

Durante o censo de aves na Ilha Comprida, no qual o céu apresentou-se parcialmente encoberto com curtos
períodos de garoa na ida, e sol na volta, temperatura amena e com pouco vento.

Pôde-se observar 6 redes de picaré esticadas, 6 urubus (ave nãomarinha, mas que foi contabilizada no censo), 2
pingüins mortos e um barco de pesca no ėnal da praia.

Durante o censo, foram contados 71 indivíduos de 9 diferentes espécies de aves, e estas apresentavam diferentes
tipos de comportamentos, tais qual, voando, alimentando-se, descansando ou andando. Dentre as espécies mais
abundantes estão, Sula leucogaster (atobá-marrom) e Larus dominicanus (gaivota). O censo completo é apresentado,
na forma de gráėco, na Figura 3.1; algumas das espécies identiėcadas encontram-se ilustradas na Figura 3.2.
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Figura 3.1: Dados obtidos durante o censo das aves. FRMA: Fregata magniėcens, VACH: Vanelus chiliensis,
SULE: Sula leucogaster, STHI: Sterna hirundinacea, PISU: Pitangus sulphuratus, LADO: Larus do-
minicanus, EGTH: EgreĪa thula.

Com os dados descritos, calculamos alguns índices ecológicos apresentados anteriormente, que se baseiam no
número de indivíduos das diferentes espécies, sendo encontrados 1,994 de diversidade especíėca, segundo Shannon
& Weaver, 0,849 de diversidade especíėca, segundo Simpson, 0,139 de dominância, segundo Simpson e 0,866 de
equitatividade, segundo Pielou.

Durante a visita ao Arrozal, foram avistadas bandos heteroespecíėcos contendo as seguintes espécies:

• Larus dominicanus

• EgreĪa thula

• Charadrius semipalmatus

• Eudocimus ruber

Entretanto, não foi realizado a contagem dos indivíduos devido à grande quantidade.
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Na rede neblina, foi capturado apenas um beija-Ěor.

3.2 Peixes

As alturas de maré calculadas através de analises harmônicas de dados de maré da base de Cananéia para o dia
dos arrastos (16/09/2008), são plotadas a seguir (Figura 3.3), onde são indicados os pontos de altura do nível do
mar nas horas das coletas.

No primeiro arrasto foram encontrados 67 indivíduos, num total de 10 espécies, detalhadas na Tabela 3.1.

Tabela 3.1: Resultados do primeiro arrasto

Família Espécie Nº ind

Achinidae Achirus lineatus 1
Ariidae Aspistor muniscutis 4
Ariidae Catharops spixii 17
Ariidae Genideus barbus 1

Haemulidae Orthopristis ruber 14
Sciaenidae Cynocion microlepidopus 2
Sciaenidae Menticirrhus americanus 14
Sciaenidae Paralonchurus brasiliensis 2
Sciaenidae Stellifer brasiliensis 2
Sciaenidae Stellifer rastrifer 10

Nosegundoarrasto, 54 indivíduos foramencontrados, tambémnumtotal de10espécies, detalhadasnaTabela3.2.
Portanto, 121 indivíduos compõem o universo amostral.

Tabela 3.2: Resultados do segundo arrasto

Família Espécie Nº ind

Ariidae Aspistor luniscutis 5
Ariidae Catharops spixii 23

Carangidae Oligoplites saurus 1
Diodontidae Cyclichthys spinosus 1
Paralichthydae Etropus crossotus 3
Sciaenidae Cynocion microlepidopus 1
Sciaenidae Isopisthus parvipinnis 2
Sciaenidae Stellifer brasiliensis 2
Sciaenidae Stellifer rastrifer 13

Tetraodontidae Sphoeroides testudineus 3

Pela observaçãodaTabela 3.1, vemosque as espéciesmais abundantes noprimeiro arrasto foramCatharops spixii
(com 17 exemplares),Menticirrhus americanus (com 14 exemplares) eOrthopristis ruber (também com 14 exempla-
res). Esta última, não apresentou nenhum exemplar no segundo arrasto, sendo, portanto, desconsiderada no cálculo
de dinâmica de populações, não se enquadrando entre as três mais abundantes.

Com os dados da Tabela 3.1, vemos que só duas espécies apresentaram número de indivíduos relevantes, sendo
elas Catharops spixii (23 exemplares) e Stellifer rastrifer (13 exemplares) (no primeiro arrasto, foram coletados 10
exemplares, sendo esta portanto enquadrada entre as três mais abundantes).

Foram feitos os histogramas para os comprimento das espécies, conforme a Figura 3.4.
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Figura 3.2: Algumas da aves avistadas no trabalho de campo: (a) biguá (Phalacrocorax brasilianus); (b) gaivota

(Larus dominicanus); (c) garça branca pequena (EgreĪa thula); (d) garça-azul (EgreĪa caerulea);
(e) atobásmarrom (Sula leucogaster); (f) batuíras (Charadrius semipalmatus); (g) guará (Eudocimus
ruber) e (h) fragata (Fregata magniėcens).
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Figura 3.3: Variação do nível do mar no dia dos arrastos. O horário dos arrastos está assinalado com círculos.
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Figura 3.4: Frequências de distribuição por classe de comprimento para as espécies mais abundantes.
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Para os dois arrastos foram calculados os seguintes índices: diversidade especíėca (H), segundo Shannon &

Weaver, diversidade especíėca (SI) segundo Simpson, dominância (D) segundo Simpson e equitatividade (J) se-
gundo Pielou. Os índices calculados encontram-se na Tabela 3.3.

Tabela 3.3: Índices calculados para cada arrasto

Índice 1º arrasto 2º arrasto

H 1,89 1,71
SI 0,82 0,26
D 0,17 0,24
J 1,89 1,71

Foram feitas as relações de peso–comprimento, como pode ser visto na Figura 3.5, e, com os coeėcientes das re-
lações, foramcalculados os fatores de condiçãopor classe de comprimento (K) para as três espéciesmais abundantes,
como pode ser visto na Figura 3.6 (Kalomtrico) e Figura 3.7 (KFoulton), juntando-se as coletas dos dois arrastos.

Também foram calculadas, para as espécies mais abundantes, as relações gonadossomáticas por classe de com-
primento, Figura 3.8, e por estádio de maturação, Figura 3.9.

Tabela 3.4: Proporções sexuais por classe de comprimento paraMenticirrhus americanus. Para o cálculo da pro-
porção sexual, não foram considerados os indivíduos cujo sexos não foram identiicados. Valores de
χ2 maiores que 3,84 indicam diferença signiėcativa entre os sexos.

Classes Número Frequência Relativa Esperado χ2

Fêmeas Machos Fêmas Machos

130–136 0 1 0 1 0,5 2,00
137–143 0 0 0 0 0 0,00
144–150 0 1 0 1 0,5 2,00
151–157 0 0 0 0 0 0,00
158–164 1 0 1 0 0,5 2,00
165–171 5 2 0,71 0,29 3,5 2,57
172–178 0 1 0 1 0,5 2,00
179–185 1 0 1 0 0,5 2,00
186–192 0 0 0 0 0 0,00
193–199 1 0 1 0 0,5 2,00
Total 8 5 0,62 0,38 6,5 1,38
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Figura 3.5: Relações peso-comprimento para as espécies mais abundantes. O R2 para cada uma das espécies é,
respectivamente: 0,9619; 0,9445; 0,9726.
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Figura 3.6: Fatores de condição alométrico por classe de comprimento.
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Figura 3.7: Fatores de condição Foulton por classe de comprimento.
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Figura 3.9: Relação gonadossomática por estádio de maturação para as espécies mais abundantes.
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para as espécies mais abundantes. CASP: Catharops spixii, STĆ: Stellifer rastrifer, MEAM:Men-
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Tabela 3.5: Proporções sexuais por classe de comprimento para Catharops spixii. Para o cálculo da proporção
sexual, não foram considerados os indivíduos cujo sexos não foram identiicados. Valores de χ2

maiores que 3,84 indicam diferença signiėcativa entre os sexos.

Classes Número Frequência Relativa Esperado χ2

Fêmeas Machos Fêmas Machos

130–140 1 0 1 0 0,5 2,00
141–151 4 0 1 0 2 8,00
152–162 4 0 1 0 2 8,00
163–173 4 0 1 0 2 8,00
174–184 5 0 1 0 2,5 10,00
185–195 12 0 1 0 6 24,00
196–206 5 0 1 0 2,5 10,00
207–217 4 0 1 0 2 0,00
218–228 0 0 0 0 0 0,00
229–239 0 0 0 0 0 0,00
240–250 1 0 1 0 0,5 2,00
Total 40 0 1 0 20 80,00

Tabela 3.6: Proporções sexuais por classe de comprimento para Stellifer rastrifer. Para o cálculo da proporção
sexual, não foram considerados os indivíduos cujo sexos não foram identiicados. Valores de χ2

maiores que 3,84 indicam diferença signiėcativa entre os sexos.

Classes Número Frequência Relativa Esperado χ2

Fêmeas Machos Fêmas Machos

80–86 2 0 1 0 1 4,00
87–93 0 0 0 0 0 0,00
94–100 1 0 1 0 0,5 2,00
101–107 0 0 0 0 0 0,00
108–114 2 1 0,67 0,33 1,5 0,67
115–121 3 6 0,33 0,67 4,5 2,00
122–128 3 2 0,6 0,4 2,5 0,40
129–135 1 0 0 0 0,5 0,00
136–142 1 0 0 0 0,5 0,00
143–149 0 1 0 1 0,5 2,00
Total 13 10 0,57 0,43 11,5 0,78
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4 Discussão

4.1 Aves

A rede de neblinamostrou-se pouco eėciciente, talvez devido àmá localização damesma, possibilitando apenas
a compreensão da metodologia.

A presença da batuíra-de-bando, avistada no Arrozal, pode ser explicada pelo fato da espécie utilizar a região de
Cananéia como área de alimentação durante suas migrações. A batuíra pode ser encontrada no local durante o ano
todo, sendo que começa a chegar na região nos meses de agosto e setembro (BARBIERI; MENDONÇA; XAVIER,
2000).

De acordo comBarbieri e Pinna (2005) a batuíra-de-coleira (Charadrius collaris) apresenta uma baixa abundân-
cia na região de Ilha Comprida durante os meses de setembro a abril, o que pode corroborar o fato de nenhum
indivíduo dessa espécie ter sido avistado durante o trabalho.

O valor obtido para dominância (de Simpson) sugere que não há dominância de umaúnica espécie, dentre todas
amostradas.

Os índices de diversidade tanto de Simpson comode Shannon eWeaver sugeremumadiversidade relativamente
alta. Um ponto importante, que pode ter inĚuenciado os cálculo, é o pequeno número de espécimes avistados. Tal
fato ocorreu, provavelmente, devido as condições meteorológicas instáveis.

O valor obtido representa grande diversidade na comunidade avistada, porém como houve maior abundância
de 3 espécies (Atobá-marrom,Garça-branca-pequena eGaivota), esse valor foi da ordemde 0,8, afastando umpouco
da máxima diversidade (1).

4.2 Peixes

Pela análise da Figura 3.4 (p. 17), observa-se que, para Stellifer rastrifer, há mais indivíduos com comprimento
em torno de 120mm, valores similares foram obtidos por Coelho et al. (1985) na região de estudo entre os anos de
1079 e 1981. Para Catharops spixii, não houve predomínio de alguma classe de tamanho, porém, paraMenticirrhus
americanus, observa-se que há predomínio de indivíduos com comprimento no entorno de 160–180.

Segundo BlumeĨi (2006), é possível aėrar que o crescimento é alométrico, Ěutuando pouco entre 2,8 e 3,5.

O fator de condição indica o grau de higidez (bem estar do peixe) e reĚete condições alimentares recentes.
Quando o peixe não está no período reprodutivo, toda a energia consumida é alocada no corpo. No período de
reprodução, a energia consumida é direcionada para o desenvolvimento gonadal. Portanto, teoricamente, valores
baixos de k coincidem com períodos reprodutivos e vice-versa. Além disso, quando o valor de k começa a cair, a
RGS aumenta até que as situações se invertam. Contudo, nem sempre baixos valores de k acontecem só emperíodos
reprodutivos. Outros fatores como, por exemplo, falta de alimento, podem afetar o grau de higidez do indivíduo.

Erroneamente, o fator de condição de Fulton pressupõe, para qualquer espécie, um incremento isométrico do
peso como função do comprimento do indivíduo. A pressuposição da isometria (b = 3) do fator de condição de
Fulton, conduz a distorções nos resultados ėnais, introduzindo-se variações no valor de K em função daqueles que
ocorrem no comprimento; assim, em espécies com bmenor que 3, ocorre redução nos valores deK com o aumento
do comprimento, enquanto naquelas com b maior que 3, ocorre elevação desses valores. Portanto, para que os re-
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sultados sejam conėáveis, deve-se utilizar o fator de condição alométrico.

Como pode ser visto nas Figura 3.6 e Figura 3.7 (p. 21), os valores de K alométricos diferemmuito dos valores
deK deFulton, para as três espécies, podendo ser explicado pelo fato de que o crescimento das espécies é alométrico,
como pode ser observado pelos valores de b da relação peso-comprimento.

A relação gonadossomática (RGS) fornece indicações sobre o período reprodutivo de uma espécie ou popu-
lação. Como esperado, a RGS aumenta com o estádio de maturação para as espécies Catharops spixii eMenticirrhus
americanus, como pode ser observado na Figura 3.8. Contudo, este padrão não foi observado para Stellifer rastrifer.

Os maiores valores de RGS para Catharops spixii ocorrem para comprimentos entre 144 e 155mm; para Stelli-
fer rastrifer ocorre em comprimento próximos de 83 e 102mm; e para Menticirrhus americanus ocorre entre 122 e
130mm. As quedas dos valores de RGS, como ocorre entre os comprimentos de 144 e 166mmparaCatharops spixii,
podem indicar que houve desova. Contudo seriam necessárias coletas sazonais para conėrmar a hipótese.

A análise do parâmetro proporção sexual, através do teste do χ2, demonstrou que, na espécieMenticirrhus ame-
ricanus, não houve diferenças signiėcativas entre machos e fêmeas em nenhuma classe de comprimento. Entretanto,
nas espécies Stellifer rastrifer e Catharops spixii, ocorreu diferenças signiėcativas entre ambos os sexos em várias
classes de comprimento, conforme a Tabela 3.6 (p. 25) e Tabela 3.5 (p. 25), revelando um predomínio de fêmeas
nas duas espécies. Nota-se que a espécieCatharops spixii apresenta diferenças signiėcativa no total, por haver apenas
fêmeas.

Os valores de dominância (de Simpson) para os dois arrastos foram pequenos (0,17 e 0,24, para os arrastos 1
e 2, respectivamente), também sugerindo não haver dominância de uma espécie. Porém deve-se ressaltar que três
espécies (Catharops spixii,Menticirrhus americanus e Orthopristis ruber) e duas (Catharops spixii e Stellifer rastrifer),
apresentarammaior abundância, do que as restantes.

O índice de diversidade de Shannon e Waver sugere que há uma diversidade relativamente alta para estuários,
porémquandoolhamos o índice de diversidade segundoSimpson, notamosmenor diversidade, pois este considera a
abundância de cada espécie, sugerindo então que há uma discrepância entre as abundâncias das espécies amostradas.

O valor obtido para equitabilidademostra que nos dois arrasto a comunidade amostrada é relavitamente diversa,
sendo que o segundo arrasto apresentou uma uniformidade (cerca de 0,7) um pouco menor que o primeiro arrasto
(cerca de 0,8), o que era esperado visto que a dominância do segundo arrasto foi um poucomaior que a do primeiro.

Amaturidade gonadal observada nos indivíduos capturados da população deCatharops spixii caracteriza-se pela
grande presença de fêmeas emprocesso dematuração, e em iguais proporções de indivíduos imaturos oumaturados,
mas nenhum indivíduo com ovos hidratados ou desovados. Isto pode indicar homogeneidade desta população que
está em processo de maturação: um grupomais adiantado e outro grupo mais atrasado. Os dados de frequência por
classe de comprimento corroboram com o suposto já que não apresentaram uma classe de tamanho preferencial. É
importante ressaltar que só foram capturadas fêmeas desta espécie.

Na população de Stellifer rastrifer observamos um gradiente linear de fêmeas imaturas (em estágios A) a fêmeas
maturadas e comovos hidratados (emestágioD), porém, nenhuma fêmea desovada (emestágio E), neste caso houve
uma classe de tamanho preferencial e distribuição normal entre a população da qual machos também faziam parte.
Neste caso podemos suspeitar tratar-se de população com distribuição natural (distribuição normal por classe de
tamanho) de indivíduos emdiferentes estágios dematuridades caracterizado principalmente por fêmeas jovens ima-
turas.

A população deMenticirrhus americanus, pelo contrário, trata-se de população heterogênea emduas fases de vida
característica: uma porção de fêmeas adultas maduras com ovos hidratados (estágio D) e outra porção de fêmeas
jovens imaturas (estágio A). Na coleta foram encontrados machos e fêmeas em proporçções equivalentes e com
considerável desvio padrão na distribuição por classe de tamanho, achatando a curva da distribuição normal.
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5 Conclusão

Seriam necessárias mais amostragens em diferentes horários e diferentes estações do ano para um trabalhomais
detalhado. Além disso, seria necessário a coleta de dados oceanográėcos emeteorológicos comomaré, temperatura,
salinidade e precipitação, para correlacioná-los com os hábitos das aves e com os parâmetros populacionais das es-
pécies de peixes estudadas.

Em relação ao estudo das aves, a movimentação, tanto da embarcação quanto das pessoas, introduz um viés nos
dados, pois altera o comportamento das aves. A presença humana pode ter afungentado as aves, explicando o fato
delas terem sido encontradas, em sua maioria, voando.

Devido à precipitação não foram avistadas aves no trajeto de retorno da visita ao Arrozal.

A inexperiência dos observadores prejudicou o adandamento do trabalho, devido à diėculdade na identiėcação
das aves.

É importante salientar que podem ter havido erros na determinação do estádio dematuração dos peixes, devido
à subjetividade e à falta de prática dos alunos em relação aos indicadores qualitativos da maturidade.
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